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Porque razão g osam de tanta fama 
os 

OS ''DATEK'' COMPKIMID 

DE AS PIKINA? 
I J. Pela sua mu ltiplicidade de indicaçiles como: 

Rheurnetlemo 06r"ea de cabe90 

lnf'luenza 
061"'0• de dentetil 

1'1evl"'al glea 

Resf"riamentoa Colicaa men&tr'uaea 

2). Pela falta absoluta de efTeitos secundarias 
como acontece com os salyci latos, a mor­
fina e outros medicamentos. 

==-=-= ·~= ---- -- -

Exigir sempre em toda a parte 
os 

COMPRIMIDOS "BAYER" 
DE ASPIRINA 

·------· ·-------·· 



=cm merr'.oraçào d.o 8 ." 
::en t..ono.-rio do na.e· 
clmcnt.o de D . Af­

fonco Henriquec 

Realisou a velha cidade 

L 

!-.\ nl:tlU!\ d~ 0. \tron.50 
llrnrh1u1•, 

•Of $11!\ft'\ ''º" Rt·I~ 
,_ \ (.·lrA dt> ~. Gu:alLer 

porque havia um mo­
tivo palriotico a irn· 
pulsionar o brio dos 
vim a r a nenses-a 
commemoração cen· 
tenaria do nascimen· 
to do seu conterra­
nc o, que foi o pri· 
meiro portuguez: D. 
Affonso Henriques. 
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Guimarães prometteu e cumpriu. 
A digna direcção da Associação Com­

mercial, que tem por presidente Eduar­
do Manuel d'Almeida, homem intelligen­
te e de arrojada iniciativa, viu os seus 
esforços coroados do melhor exilo, ten-
~~- ---· 



.b ornamenlat·ijc"" 
no i:lrgo do 

Tóural 

do os louvores 
seus conterraneos e 
applausos dos milha· 
res de forasteiros que 
assistiram ás fa-

mosas festas. As feiras 
de gado bovino e cavai­
lar, importanlissimas 

·&~Í~i;;~ 
l, - ~ 
~ pelo numero e 
~ qualidade dos exem· 
~ piares apresentados; 
~ o festival nocfurno no 
..,: Campo da Feira, com 

a sua feição caracte­
risticamente minhota; 
o festival da noite de 

~~ ~~ e:~~-· 
11~~i~~~~u5 ,.\ 
' .... r; . , ~ 
. ~ 1 ~" .ISJi«l-0 cio lourada: as eorlezlos. -::; lb~' , 1 l;i~ 

domingo, com il luminações (.;. 
bri lhantíssimas na praça do Tou- ,ft> 
ral, largo de D. Affonso Henri- ~ 
ques, rua de S Damaso, Campo 
da Feira, Senhora da Guia e rua ~ 
da Rainha ; as magnificas toura-
das; o bello exercício dos bom- ' 
beiras voluntarias, corporação 
distinctissima que honra Guima· 
rães; a batalha das flôres enthusiastica e 
animadíssima; a Marcha Milancza, que é 
um cortejo luminoso de incomparavel 
belleza; o festival no jardim, na noite de 
segunda feira, com concerto pela banda 
da Guarda Republicana, do Porto; os fo­
gos de artificio, de que estavam encarre· 
gados os mais afamados pyrotechnicos; 
a alegria communicativa do povo com 
os seus descantes e as suas danças; tu· 
do isto deu ás festas gualterianas de Gui­
marães um logar primacial entre os feste­
jos publicas que actualmente se realisam 
no paiz. 

O numero, porém, que chamou mais a 
altenção dos forasteiros, foi o cortejo ci­
vico-historico. 

Abel Cardoso e José de Pina, os 
nossos dois illustres artistas. apresen· 
taram do is carros verdadeiramente 
monumentaes. O carro historico, re· 





historico; Bombeiros Volun­
tarios; escolas primarias, com 
um lindo carro com crean· 
ças: grupo da Agricu!tura. 
b e 11 a mente organisado pelos 
srs. João Cardoso (Margari­
de) e Francisco AI dão; ope­
rarios das fabricas, em numero 
superior a 2:000; carro da In­
dustria; associações de classe 
com as suas bandeiras; asso­
ciações de recreio e instrucção; 
academias; professorado; aucto­
ridades civis e militares; direc­
ção da Associação Commer· 
cial; Camara Municipal; Gover­
nador civil do disfricfo; lechan· 
do o presfito o regimento de 
infantaria 20, commandado pelo 
major sr. Affonso Mendes. 

No cortejo iam nove bandas 
de musica. 

No sopé da estatua e nas ro­
chas que servem de alicerce 
ao vetusto castello de Guima­
rães, foram descerradas pelo 
sr. governador civil inscripções 
com os seguintes dizeres: 

GUIMl'IRÃES Pi O. PiffOOSO 
HENRIQUES, NO CENTEORRIO 

DO SEU NRSCIMEOTO 
VI Vlll-MCMXI 

Pelas gravuras que a lll11s1ra· 
çr1o Porl11g11eza publica poderão 
os leitores avaliar a imponen· 
eia das festas guallerianas e da 

O r:a,lrllo tlt c;ufm:ui••s 

O t.a.n'O d.a lndufi1rla ~ o rortrJo 
cUJchh do sr. \btl Ca~h·so) 

commemoração do oitavo cente­
nario do nascimento do primeiro vul 
to da nossa historia. 

A digna direc­
ção da Asso­
ciação Commer­
cial e todos os 
que a coadjuva· 
ram n'esfa em· 
preza merecem 
bem os applau­
sos de todos os 
vimaranenses e 
de todos os por­
tuguczes que jul­
gam um dever 
prestar homena­
gem aosjque ti· 
veram sempre 
por supremo 
ideal a indepen­
dencia e o en· 
grandcc imcnto 
da Patria. 

As minhas fe­
licitações. 
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res tem os touros bravos, indomitos, que até já 
serviram nas suas luctas. 

Soltas as manadas, impellidas pelos ferro5 
fortes das lanças, correndo n'uma devastação 
foram contra os exercitos hespanhoes quando 
por 1580 queriam conquistar as ilhas. Na sua 
rectaguarda iam os soldados ilheus que se lan­
çavam sobre o inimigo. 

São estes os bois para as touradas de corda, 
bem dilferentes dos que sob a canga vão aju­
dando o homem no seu labor n'aoauellas formo­
síssimas ilhas agitadas n'um runnor constante 
de trabalho. 
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admiradores e 
amigos funccionc sob 
a égide do seu nome. 
Com uma sessão so­
lenme se tez a inau­
guração do centro no 
Coliseu de Lisboa 
tendo a assistcncia 
sido numerosissima. 
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O novo major gene­
ral da armada ao fa-
7er a sua primeira vi­
sita ao quartel da ar­
mada em Alcantara 
fallou aos marinheiros 
incitando-os a comba· 
ter pela Pafria e pela 
Republica seguindo o 

exemplo dos 
seus camaradas 
e dos briosos 

t-0 flct··!ll1t1lnntC' T ·luh 
fiuln1:.rll"J 

<"0111 a ClfUtl:tlhl:.de 
do rorl»O d• 111ulnt1elros 

!-.\ for111:tlUr:t 
do\ 111:trlnlwlro' na 11Jra1a 

;1-0 ~::.1,~1~11-~~·~krttl 
dn. .\rm:ulo, 11M•!>:1111lo =- re\·l,ta 

:u~ t ~l'{~I~ !t 11
1' i ,_. 11 l~~,1,~: \~ 1 )º:. 

ofíiciaes q ue os com­
mandaram durante a 
revolução e alguns 
dos quaes ali estavam 
presentes no cum -
primento •dos deve­
res dos seus cargos. 
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A Sociedade de Be­
neficencia e Jnstrucção 
1.0 d e j aneiro, em Lou· 
renço M arques. - Esta 
sociedade tem prestado 
relevantes serviços á in­
strucc;ão n'aquella cidade, 
creando duas magni cas 
escolas uma para adultos 
~~ outra para creanças. Esta 
f~ l dentro em pouco foi des-
,@ dobrada, destinando-se 

ao sexo masculino e fe­
minino sendo ambas fre· 

quentadas com 
mu i to aproveita· 
mento. 

O governo da 
Republica entre· 
gou agora á pres· 
lante Sociedade, 
reconhecendo-lhe 
os serviços, a di­
recção do ex·in­
stituto D. Amel ia, 
onde o ensino era 
ministrado por ir­
mãs de caridade. 
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A caricatura, que 
desde larga data, 
marca a satyra gra· 
phica, não é uma 
arte em Portugal, 
senão depois de 
Raphael Bordallo, 
que, applicando­
lhe os seus proces· 
sos, fazendo resal· 
lar os ridiculos pela 
irreverencia do seu 
talento, a popula­
risou. Até então, 
fôra uma coisa ano­
nyma, vaga, assi­
gnada com pseu­
donymos, mesmo 
nos periodos em 
que a critica era li­
vre. Apparecemca­
rica t uras contun· 
dentes para D. Ma· 
ria li, violentas pa­
ra Costa Cabral, 
mas tudo isso tem 
um ar tão pouco 
artistico, que só as 
palavras com que 
marcam as figuras, 
nos dão a intensi­
dade da intenção. 

A p parecem es­
tas caricaturas em 
folhas volantes e 

· em jornaes do tem· 
po, mas os proces­
sos, tanto do de· 
senho como da 
gravura, são per· 

feitamente infantis, isto n'uma época em que a Fran· 
'\ ça já apresentava magnificos trabalhos no genero, 
:} ensaiados em periodos anteriores á Revolução. En· 

tre nós, a mais antiga caricatura de que ha noticia, 
foi a que appareceu na parede do Paço da Bem posta, no 
dia em que a familia real fugiu pr.ra o Brazil, diante dos 
francezes. Violentíssima nas suas apostrophes. pintava 
D. João VI com cabeça de touro, cercado pelos Loba· 
tos do ~uarda roupa e aconselhado pela Inglaterra. 

Depois de Raphael Bordallo, Portugal teve os seus 
caricaturistas famosos. e um d'elles, Leal da Camara, 
com reputação europea. De dia para dia se desenvol· 
ve mais o gosto pelo genero, e é assim que tem tido 
uma grande ccncorrencia a exposição que o caricatu­
rista hespanhol Amarelhe, installou no salão do thea· 
Iro das Variedades. O artista é ainda muito novo, tem 
apenas 20 annos, mas as suas aptidões revel:;m·se na 
fórma inteiramente pessoal por que faz os seus traba­
lhos. Depois d'algum tempo de permanencia no Porto, 
veiu para Lisboa, onde as suas caricaturas teem sido, 
como na capital do norte, devid;:mente apreciadas pelo 
publico. 

A /Lú1strarão Portug11eza, regista nas suas paginas ai· 
guns d'esses trabalhos, que representam, na sua maio· 
ria, figuras lisboetas bastante conhecidas e que bem 

dão a nota do 

.-

t-•: .. rul!\1)10 C'Mk:\lur:u.Jo 
~-f) :u·&or fo1é Hlcnrtlo 

enrk.11ur31lo 
:1-f:Mfralt1rn Oogr:-11*' 

talento do ar- ~ 

tista. c:::::---.:.z:._r ~"-----
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A machina matou a poesia do cam­
po, aquelle aspecto calmo dos pri­
mitivos em que os bois acobreados 
debulhavam nas eiras classicas, mu­
radas n'um estreito rebordo de pe· 
dra, o trigo e o milho que ia ser o 
bom pão. Havia em toda aquella ta· 
rela alguma cousa de enternecedor; 
os poetas cantavam a lavoura como 
cantavam a idyllica paz. 

Mas um dia chegou a machina; os 
seus si lvos atroaram as campinas, o 
seu ruído quebrou a paz. Calaram­
se as vozes dos boeiros, acabaram­
se as melopéas com que falavam aos 
bois e já segando por mais rapidos 
processos mechanicos já debulhan­
do o trigo, o as/)ecfo é inteiramente 
outro não só á fóra, mas iniciado 
lambem em Portugal. 

Ha ainda pequenos lavradores que 
se servem dos processos primitivos, 
que conservam a esses actos todo 
o seu velho caracter, mas para as 
grandes lavouras, para as debulhas 
opulentas, é a machina que se instai­
la no meio do eirado vasto com o 
seu machinista vestido de ganga, 
n'um contraste com as camisas 
berrantes do trabalhador rural. 



t '111 :1spcc10 dos tr:lbalhos 

O trigo que n'alguns pontos lam­
bem já é segado á machina chega 
ao eirado; os homens atiram os 
molhos para a bocca voraz do ma­
chinismo que vae trabalhando sem­
pre separando a palha do bom ba­
go que cae em saccos e logo d'al i 
póde marchar para os ce lleiros 
emquanto a palha, lambem por 
systemas mechanicos, se en­
farda. 

A vida moderna accelerada 
e rapida tem d'estas exigen-

cias; o progre>so tem lambem os 
seus aspectos bellos mas parece 
não haver ninguem que deixe de 
sintir como uma saudade ances­
tral dos bois loiros lavrando e 
das eiras onde as raparigas can­
tavam e riam e onde a voz do 
abegão era como uma querida e 

agradavel toada. 
Sejamos, porém, do nos­

so tempo. O pão de áma- I 
nhã já está nas eiras. \'J! 

~/ 

~<~~·= 
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O l:wr:i.dor :i.nMys3.ndo o gr:\o 
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·A-CLASSETEXTI L RECLAMA DAS CONSTITU 1 NTES: .. 
N'uma reunião realisada 

em 6 de agosto, na Caixa Econo­
mica Operaria, deliberou a C lasse 
Textil, ante a grande crise que a 
avassalla,,_ entregar uma representa­
ção ás 1.-onstituintes, pedindo ho­
rario geral de 8 horas de trabalho, 
uniformidade no pagamento de 
mão d'obra aos empreiteiros; uni­
ficação d'uma tabella de preços pa­
ra todos os productos manufactu­
rados, tribunal arbitral, garantia de 
trabalho a todos os opcrarios e 

ai10da que os industri aes 
sejam convidados ~ rt> 
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conhecer a associa­
ção. Um numeroso 
grupo de operarios 

, __,,,. ,,,....,.~ e operarias foi ao 
Parl amento 
entregar 

l\.~~"°""~"" aq ue l la re­
presentação. 
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Ck rtd!\mantt-t a c:uulnho de ~- Rento 
fClkhé-. de Benollel) 



l A insubordinação 
no Funchal.-Por oc· 

' casião da epidemia do 
c h ol era na Madeira al­
guns soldados de infanta­
ria 27 tornaram-se salien­
tes n'um movimento de 
deso bediencia aos seus 
superiores. Foram con­
demnados uns a presidio 
outros a prisão correccio­
nal á excepção de dois 

cuja culpabilidade não 
se provou. 

(,7~ O novo major ge: 
neral da armada. 
-E' um dos mais il­
lustres officiaes da 
marinha portu~ueza o vi­
cealmirante Teixeira Gui­
marães agora investido no 
cargo de chefe supremo 
da nossa armada que lhe 
foi entregue pelo seu an­
tecessor o vice-almirante 
Cesario da Silva, com uma 
grande solemnidade, na 
majoria, em 7 de agosto. 

O actual chefe da 
armada era director 
geral da marinha. 

1-0 novo m::JJor gcncr<1.l d:i armada vlce·<tllnlran~ 
Tehcfr:J; Gufm~r;ics 

i - Os soldado~ tio~ diante do trllumtil-.t..Cllehês de BC'lnoUel) 
3-l h•rinano Nc.,•es, :melor do lh•ro cGucrra Ch•ll• 

Hermano Neves. - Medico por uma escola da Alle­
manha, Hermano Neves prefere o jornalismo á sua pro­
füsão a ponto de se tornar dentro d'elle um dos seus 
mais distinctos membros. As suas reportagens leem um 
cunho pessoal como os seus artigos, as suas chroni· 
cas parlamentares que a Capita./ tem publ icado. Dele­
gado por este jornal Hermano Neves percorreu a fron­
te ira porlugueza no periodo mais acceso em que se 
falava dos conspiradores da Gall iza e escreveu varias 
chronicas ácêrca do assumpto lidas diariamente 
com crescente interesse. ~ 

São esses trabalhos de indiscutivel valor, que com 
outras observações do illustre jornalista em ter· 
ras de Hespanha e na raia formam o livro que~,-. 
sob o titulo Ouerra Civil acaba de ser posto á 
venda e tem obtido um verdadeiro exilo. .[\' 

·\\\.\. 
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CONTRA A ILE61BI LIDAOE 0051'\f.MBR05 ' -J{ 
0060VtRNO PROVISORIO 

t-Sr. dr. Euff"hlo l,flo t-Srs. drs. Joio d1• \ltnf'tt'l t'I Cerquclrn Coimbra 
l-Srs. Thl:ago S:a11es, Jorgo Xune:>, Goul:nl MNelro ... Jol(\ Barbosa. raust1110 d1' Pun~eu 

e ~lachado dos S..'ln\0'11 
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da Republica, sahido do mi­
nisterio, pudesse ter uma 
acsão sobre este facto. 

s outros declaravam não 
comprehendcr como se ex­
ceptuavam da presidencia 



N'essames- ·~

1
-

ma manhã os 
deputados que 
não acceitam o 
presidente vin­
do do aclual mi­
nisterio reuni­
ram no Centro 
de S. Carlos 
soh a presiden­
cia do sr. Tasso 
de Figueiredo 
q_ue foi secreta­
riado pelos srs. 
dr. Silva Ramos 
e Miguel d'A­
breu, filho do 
grande par­
lamentar dr. 
Eduardo d'A­
breu que 
lambem as­
sistiu á 
niãc. 

do partido re!)ublicano e lo­
go o sr. José Barbosa decla­
rol1 que o artigo 4 1 impede 
que o presidente da republica 
saia do governo mas que o 
paragrapho 72 do projecto 
em discussão exceptua os 
membros do actual mmislerio. 
Todavia a Assembléa linha 
que se pronunciar sobre essa 
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' excepção e para isso ali / 
' se reuniram aquelles que 

não concordaram com _,... __ .,,,,.., 
esta doutrina. 

O sr. dr. Eduardo d'A· 
breu declarou lambem 
que nd republica o pre­
sidente não póde ser co · 
mo o chefe d'estado da 
monarchia um inepto. E' 
sempre um homem su­
perior embora por vezes 
entre elles haja um despota 
como tem succedido nos go -
vernos d'algumas republicas 
americanas. Ninguem póde im-

\

1 pedir que se critique no 
~~, presidente da republica os 
, f actos do ministro e por 
\~ isso vota contra a eleição 

Gl~ ~,, 
nisterio para a 
suprema magis­
tratura da nação. ~1 

Outros orado- \]. 
res falaram na 
mesma ordem d'idéas 
e deliberou-se por pro­
posla de sr. Egas Mo­
niz que aquclle grupo 
al i reunido apresen­
tasse depois d'uma 
reunião preparatoria o 
seu candidato á pre­
sidencia da republica 
e logo o sr. lnnocen­
cio Camacho lealmen­
te disse que não vo­
taria o nome do sr. 
dr. Bernardino Macha­
do- caso fosse elle o 
escolhido - porque 
tendo que discutir a 
lei da separação da 
egreja do estado e a 
forma porque se poz 

, em execução te-

~ do• m<L:"l mi 
- ria de o moles- Q 
~==-'=~~~~ 

1-Sr. Ahlllo Nt•\"CS lblTI..'to, 
Jori(eNunc.-s e _\ffun'o 1''erre1r;t 

~-~r. Cnlos Riehter 
e Santos )IQILa 

l-!'f'I. tÃ.luarJo d'.\brtu 
t \fac:ba•Jo ~nio~ 

~ · a<' 
, ~ 
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do a assembléa com enthu­
siasmo as palavras do illus­
tre orador. 

O sr. Djalme d'Azevedo, falan· 
do em seguida, solicitou os bons 
esforços de todos para a rapida 
discussão da Constituição, o que 
é absolutamente necessario para 
a tranquillidade e para a boa nor­
ma de governo. Votada a :ei 
fundamental do paiz poderia ser 
concedida aos representantes da 
nação ferias parlamentares d'um 
mez que podiam ser apro· 
veitadasn'uma grande pro· 

Vi \i) 

1 j , 1-Cls "'· Mofo 1•1n10 " Ofalme •lo A>.e•oOo 
i-0 sr. tlr. \ntonfo Mnrll·lr:-. 
3-ô 11r. dr. Alt'tandro Ur:i..ga 

l-- de entre clles poder ser eleito o presidente da 
·, Republica. 

>,t, Decorreu tão animada como a dos contraries 
~~ essa assembléa a que presi-
~ diu o sr. dr. E;:stevão de Vas-
"-.:"i; concellos, secretariado pelos 

deputados tenentes Carlos 
Olavo e Alvaro Pope. 

O sr. dr. Alfredo de Maaa­
lhães foi o primeiro a fafar, 
mostrando a necessidade da 
união d'aquelle grupo na de­
feza d'um principio que sentia 

ser de toda a justiça. 
Os homens a quem 
fôra confiada a alta mis· 
são da defeza dos in­
teresses do paiz durante um pe­
ríodo revolucionario não podiam 
de fórma alguma ser afastados 
da eleição para o mais alto car­
go do paiz que tão devotada­
mente leem servido. Pondo de 
lado qualquer idéa de persona· 
lismo achava estar denlro da ra­
zão e da justiça. 

Alexandre Braga apresentou 
varias propostas tendentesaorien­
tar o !Jrupo ácêrca da discussão 
do artigo 41 que trata da inelegibi­
lidade dos ministros, applaudin-
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t-0 ,r. A rrvn"'o Palla 
2- Pf"-'' C:irulho 

paganda t.lemocratica 
que se iria fazer com 
cxi!ll e sobretudo com 

l-Souza t'~rnamlt•\ 
~Os lrrnf•o' 013vos. Ameorlco e c:.ulos 

G-0 n . \rlhur Co~1.1. 



t-0~ Ui. dr, _\lfteilo )f):?3JlaJ.('". 
'ft'IQ f(fQ:IH•.t.:$. • 

\llot"I lht•ll:o e Anjte&o \':.i. 
R't ':.r.an•b. do Clnb Xadon,.t 

de pensa­
mento 

Os srs. 
drs. Anto­
n i o Ma­
c i eira e 
Barbosa 
de Maga­
lhães foram os ul­
timos a discutires­
tes importantes as­
surnptos que reuni­
ram no Club Na­
cional 50 deputa­
dos.Receberam-se 
mais 30 adhe~ões. 
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~-O sr. dr. \h·::uo Je (4,tro 
3-()s sn. Jo~·· Ciwlh\l 

e :\uru·~ d"'- \latia 
l-Sr. Oemndo l>a•·s \hnelda 
:í-Sr. t<arbou de \f21iralhl1· .. 
&-Sr. \.ktorlno Gulm~f'tt~.s 

í- Sr. ~\unt...~ Pfdm'O 

Tambem esta reunião 



t-\'a. V.l.r31lll3 tio Chll> '\:u:lou:.l 
~-A' s:thlda dn reunião: 

CJ"i \t&. \ngt.'10 \~u. ,\drl:.no PimC'nl..i. e :-;:ullO"> C:mlMO 

jornaes d'essa noite não publicarem os resultados da reunião 
conlradi'ctoria á que se realisára em 9 d'agosto no centro 
repuhlicano de S. Carlos . 

.)-0 ,r. ~Ir. Alff'('ilo \laf.t3lh:ies 
4-0 ~r. dr. Sou'" Junlor 
'.';-0 ,r, Tbom:az tahrelrn 



1-01 '"-e. dni. ,\lox:i.ndro Hr4frl.'I.. Jo:to 1lt• \h•n1•i1•<1 
11 \u«11,to \lonj:udlno i-0 ,r, t.lt. \lrMIO \h,..:nlh:\c~ 

;i-o ~r. dr. f.du:i.rdo d' \ll~u 

Republica, deliberaram juntar-se para discuti­
rem a causa que os separava e em 14 d'agos· 
to chegaram, finalmente, a um entendimento. 

Os primeiros trabalhos para este accordo 
fornm iniciados pelo sr. dr. Eusebio Leão, go­
vernador civil de Lisboa, que, no sabbado. 
depois d'uma conferencia demorada com os 
s~s. drs. Augusto Monjardino e João de Me· 



t= ~J 
nezes obteve que elles fos· 

(, sem procurar alguns dos 
principaes vultos do parti· 
do para trocarem impres· 
sões ácêrca da pres1den· 
eia. Foi, pois, do grupo 

que não queria a elegibilidade 
dos actuaes ministros que par­
tiu a iniciativa conciliatoria. Os 
membros do partido consulta­
dos foram os srs. drs. Affonso 

l 
Costa, Antonio José d'Almeida, 
José Relvas e Brito Camacho. 

Depois d'essas conferencias 
nomearam-se delegados para a 
commissão de conciliação e 
que foi compost~ pelos srs. drs. 

, Alexandre Braga, Alfredo de 
fi. ? Magalhães, Aariano Pimenta,rrfí!~~~"' 
~ Estevão de Vasconcellos e An-"f, 
' tonio Macieira, pelo grupo que 

combatia a elegibilidade, e os 
srs. drs. João de Menezes, Eusebio 
Leão, Augusto Monjardino, Tasso de 
Figueiredo e Celestino d'Almeida, da 
parte contraria. A proposta de concilia· 
ção na qual se dizia que não poderiam 
ser eleitos de futuro os ministros da 
Republica, mas que se devia fazer uma excepção 
por deferencia aos serviços dos actuaes membros 
do governo foi apresentada a esta commis· 

são. Todos os depu. 
~ tadosconsultadosmos 

1-0s srs. 1 nnoccnelo 
C"1mn.cho e Ll'ldfsfou 
P:.rrelra 2-0 ir. dr. 

~:ps Moniz 
traram da melhor von· 

E- tade o seu apoio a esta proposta, que resolvia o incidente e não 
continuaria a causar divergencias no seio da Assem biéa Nacional. 

Só então se deliberou annunciar as reuniões que se deviam 
realisar no Centro de S. Carlos e no Club Nacional, locaes 
onde pela primeira ve1 se tinham reunido uns e outros. 

_J 

No Centro de S. Carlos, sob a presidencia do sr. Tasso de 
Figueiredo, secretariado como na reunião inicial pelos srs. Si l­
va Ramos e M iguel d'Abreu, o sr. dr. Augu; to Monjardino fez. 
uma larga exposição dos fins para que ali eram convocados 
os seus collegas, falando da gra·1idade do momento para se ® 
levantarem confl ictos só prejudiciaes ao andamento da Repu- a-v:; 
blica. De seguida falaram os srs. dr. João de Menezes, lnno­
cencio Camacho e outros que se mostraram dispostos a uma 1,· 
rapida solução do caso. ~ 

Na sessão do Club Nacional deliberou-se nomear uma com­
missão gue iria encontrar-se com os deputados reuni­
dos em S Carlos e que fo i composta pelos srs. dr. Es­
tevão de Vasconcellos e Adriano Pimenta. Dentro em 
pouco outros apologistas da elegibilidade dos actuaes 

-
i11~ -1! . 
~-

ministros appareciam lambem e do commum ac· 
Cl cordo sahiu a proposta feita pelo sr. dr. João de 
'~i Menezes, na Assembléa Constituinte e que foi 

iJ concedida nos seguintes termos: 
cA Assem biéa Nacional Constitu inte, entendendo con · 

lJ 
siderar ineJigivel pa a a pre::1dencia da Republica o (i .. 
dad~o que á data da ,·acatura d'a.qnelle cargo exerça ou 
tenha exercido nos seis mezes a1~teriores a funcção <le 
minisrro e reconhecendo, ao mesmo tempo que deve 
ficar excluida d'c:.srn. regra a primeira eleit;ào pres.iden· 
cial, passa â ordem do dia.• 

Approvada a proposta, estava acaba· 
ro,__':' ~;;;;;;:;~;::._ do o conflicto que interessou 
I~ __, o paiz durante alguns dias. 

~~,~~.)"4!? ~-=========~'...;:; 

(Cllehêsdo Benollel) 
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1 eom\)a\\t\\a ~o 
1 'Jallet elo 'Jtaa.o 

CAPITA&... -­

Acç~s • . . . . • • . . . J6o.ooof,ooo 
ObrtKfl{6<S. • • • • • • JZJ.9JO$<><X> 
~ut1dos de reun'tt, 

COMPREM AS 

Sedas Suissas 
Pe9•m •• •n.oatrae das 

no•••• noftfl dad•• em JU'tlu 
l1ra1~0 ou tt••r: 
D~o,,..._, "o//e, Selim fie· 

:!"•'t!,';!~-,:;.8'c~':fl d~!:':: 
•el1,,., lafl[cr.t tiO cm. a par11r dt' 
1 Ir. t.• e. o metro. Veludo e Pe­
luohe r1..ir:a l-fSddus. blusas t!k. ll-'­
llm romo blu••• e t1••tldt>11 bor­
d•do• l'lli b:\Uste. lã. linho o aeda. 

Vcnil!·mo'i ns nossas ~t.:tius goranu-
111\~ '11lltJM dlteclamente aoa 
fr•1JU•1re• •franca• do •ll•n· 
d•11• • de p0rl• • domlolllo. 

Sd11ve1ze1 & l. 
Lucerne E ' 1 Suissa 

~rbçll M Idas. Ft,,,...r a Cet11 lal 

de amorh.sa(llo... ~6tS.1oof.<>oo 

Riu. . o~o. uof.ooo 

Soclcdadt anonyma dt rtS!)Onsabllldadt llmlradl ~êde em Lisboa. Proprac1.a­
na. da.or; labrica~ do Prado, )fa. 

tianaia e ~bre1rmbo 11Aomor>. Penedo e Caul d'Hennio ·LA11:4J. \'alle ~taior 
1All>ergar1a;,-Y,1Aa). lnstalladas para uma producç!lo annual de seis milhõe-s de kilos 
ele papel e dispondo dos machinismos mais aperleiçoados par~ a ~ua 111dustria. Tem 
cm dc1>011íto grande variedade de papeis de escripla, de unpress:to e de embrulho. 
Tomn e executa promptamcnte encommcndas pan• tnbricações espec1aes de q1:alquer 
qualidnde de papel de machin R continua ou redonda e de tôrma. Fotuece papel 
aos mais imponantes jornacs e publicações periodita!- do paiz e e 1orncu:clora exclu· 
siva da~ ma1:. importantes companhias e empre.zas nttcionaes. /::.senMcJrtcJ) ~ d'fx>s1los: 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, !il 
l:.11a"e(<> "''graplíu<> nn Lisl>oa e PorlD: Companhia Prado 

A ·1wurcJ telefllum"o: Lisboa, 605 - Porto, 117 

© passabot o presente e o futuro c;11PAÇÕES .. ,,,., • 
<:.,<::>~ TOSSES ~ ... , 

e 

REVELADO PiLA MAIS CELEBRE CHIRDMANTE 

E PHYSIONOMISTA DA EUROPA 

Madame 

BROUILLARD 
Dia o pus:ado e o ptt ... ••n&e e prediz o futuro. tom Ytn('-dade 

"' rat1ldt1: t' lnconip:lrurt C' lll ·u1Udnlos. ''"'º Nh1tk> tfUiP ,,., 
tia' KICncl::ts. clllromanfl~"· thronolo~la e pbhf•llo•b r ~IM 

~f.~~!~::.' J!A','~;1,g',~(~,. :11~~~:r:m~t ~:c!:;1:;:~~t1~~·n:,,·~~:~~11Pifo 
l\"S prlnclpa,•s ddndes oa ~:u ro1•a o Amf"rica ondu tol tulmlmdtl 
1•rloi numerosos cllcnte~ tia mal., "lia callkgorln " 11 ue1n 1>r1>­
lllHo a queda do lm1vrlo o lodo'( os aconll'c:lln1~ntl'l't (/uo so 
lhe 1('J(11lr:11n. t'alt1 11orH1Ku1•z. frnucez, fnJClti, a lh'rn!lo, t.alla· 
no e ht·~panhol. Dá roo~uha<t dlnrlalil das 9 da manML A.11 11 
d• nollt etn S('U J(ll~lnN('; u. nUA 00 CA IOIO. '3 hobro--loJ•) 
- t.1sno.,. Cous111Lu:. ttt•wt ...... !S:iOO" :.soon f'( 

PARA EN~ADERNAR A 

BRONCHITES ~ 
elo radJçalwcn\"' CV:QA..DAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que dá 
PULMÕES ROBUSTOS 

TUBE~LOSE 
Pu90 . . .... Po•!.!!::..:..!ºº ..... o r~ 

.t.. PAUT-.UBf:ROC 
COUA8lVOIC•P•Uut ..... '°"" .. ,,,~,.,,., '"· 

Contra a Asthma 
REMEDIO DE ABYSSINIA 

EXIBARD 

"1Llustração ~ortugue3a" 
Já csll'\o á venda bonila~ capas em percalinc de.: 1>lm11tasia para t•nc.ltlemat o 

primeiro aomestro d'o•te anno da lllus/l'a(''º Pt>1'l11gut::a. Desenho novo 
de optimu cAeito. Pre:;-o 360 rl!is. Tambem ha, ao me~mo preço, capas p.ara o-. se· 
mestn:s autcriores. E1l\'iam·SC pua qualquer ponto ,, quem as requi .. itar .. \ im1>0r~ 
tancia póde ,!,er remettida em \'dlc do correio Oll :;cllus cm carta regi-.t.1d.t. C;1d.1 caoa 
vae acomp.mhada do índice e frontC!tpicio respectivo:.. 

r111 Pó e Cigarros. 
AllM• ln1tanta,numcnt•. 

6 .... llrOtlb.ile. Pa.ri:L -fMu ....... 

• Administração do •Seculo•, rua do Seculo, 43 LISBOA 

Tra,balhos de Zincogravura, Fhotogra,vura,, Stereotypia,, 
Com :posição e Im :pressão 

--~ ... · . 
-·~~~-> __!) 

Fazem-se nas ofliolnas da 1fllustração ~ortugue3a 
ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em zinco simples de 1.• qualidade, cobrado ou nickelrurlo. 
Em COBRE .• \ CORES. pelo mais r<.'Ccnte processo o de trichromia. 
P.\R.\ JUR:\.AES com tramas especiaes para este gcnero de trabalhos . .STEREOTYPI.\ de toda a 

e~p..-<:ic de composição. Impressão e composição de re,·istas, illustrações e jornacs diarios da r.arde ou diL noite. 

Officinas da ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
RUA DO SECULO, 43- LISBOA 



1 
flltistr~ão Port1umeza li serie 

Leite Nutricia 
Ho1nogenisado, pastorisado, 

esterilisado 
Leite paslorisado 

homogenisado 
producto delicioso, incomparavel ao leite ordi­
nario. Apresentado em frascos contendo um 
copo, dose vulgar para uma pessoa ao pre­
ço de propaganda de 40 
réis na BRAZILEIRA do Rocio e Chiado 
e na séde, onde se fornece gelado no frigori-

fico. Este producto tem obtido um successo 
enorme. 

O leite pastorisado 
em frascos de 1, 1/t e 1/4 de litro app. entre­
gue no domicilio, duas vezes ao dia, na seguin­
te area: Campo Grande, Ave­
nidas Novas, Estephania, 
Avenida e Baixa. Os frascos são fe­
chados com tampa inviolavel. 

teite esterilisado 
. bomogenisado 

O MAIS CONVENIENTE PARA CREANÇAS E DOENTES 

A Leitaria Hygienica 
da Nutricia 

é unica no paiz. os seus productos não teem 
pois similar. 

O extracto de Malte em Pó Liebe 
marca da N utricia é o melhor que se fabrica no 
mundo. E' o alimento dos dyspepticos e das 
creanças. Indispensavel em todos os casos de 
doença de estomago e intestinos. 

Não confundir os productos maltosados da 
Nutricia com outros que appareçam no mer­
cado. Exigir em todos os alimentos para crean­
ças e doentes a marca da Nutricia que tem as 
melhores farinhas, massas, bolachas, pão die-

tetico, doces, compotas, geleias, especialida­
des para diabeticos, lymphaticos, escrofulosos, 
etc. , etc. 

Pedir o Catalogo Geral illustrado 
com 32 gravuras e 80 paginas . 

O Formularia 
Dietetico 

é o mais pratico resumo que se p6de obter, 
ensinando a pratica culinaria e os alimentos 
mais convenientes nas d iversas doenças. 

O Lunch das Creanças 
unico recommendavel é o fornecido na 

NUTRICIA DE LISBOA 
229, RUA AUGUSTA, 231 - LISBOA 

Telephone 2940 


